REVISTA ÍLLUSTRADA DE 


Editor o Di 


PortucaL E DO EXTRANGEIRO 
lotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Ano 


ETR 


Semes | Trim. 


Ea 


Cronica Occipe: 


TAL 


Desde que o patriotismo nacional se eleva po 
ares é ventos nas. atas. de um almejado ade 


Plano, parece que nenhum português, sob pena. 


compra daqueles apa: 
relhos voadores, 


10 de Agosto de 1912 


vulgo se enganame. E assim não obstante que 
diga que dentro dos globes bia o Magnetes csja 
virtude faria subir a Machina, ou barca, comta” 
“o sua elevação não podia proceder da virtude 
atractiva, mas sim da expansão e força do par, à 
que o Author chama segredo que bia dentro dos. 
Rlobos — ou talvez no velame. O certo he, que 6 
Author era curiosisimo na compotição de fogo. 
do ar, e que esta Machina ol experimentada e 
lançada da Praça de Armas do Castelo, e que 
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ERES E N — Atelier vara — Admivist ão 
35.º Amo —IXXY Tolume— 9 4240 | caneitcção mo Aeler de gravura —— Admioistras 
Cengço Casas mi ritr as doa 


Convento de fe 
lo Commmorolas 
“Praça dos Restauradores, 27 

deverão «er acompanhados do 
ão da Enpreia do Ocauene, 


da parte o 
raça, que então era Terreiro do Paço, e 0 Tor- 
rião Casa da India, e hoje he Praça do Comercio 
e o Torrião está por concluir, e disto havia mui- 
tas testemunhas que alcançarão os meus dias. 
O fim desastrado do Author (oi causa de Portu 
gal não ter a gloria desta descobertas —Pj 
nheiro (1). 


Não obtante o padre Bartolomeu de Gusmão 
ceiro, de ter pacto 
com o diabo é, por 


O momento é tanto 
mais oportuno, quan 
do agora, por into 
tiva do Abro Club de 
Portugal, é colocada, 
no Castelo de S, Jor 
E, uma apo come 
morativa do facto da 
Bartolomeu, Loren 
so de Guião, er 
ali partido, ma qua 

“assarola, Como lhe 
chamaram ao tem- 
po (Bem pa 
Aerco até o forreão 
Srlental do “Terreiro 
do Paço, ou antiga 
Casa di Índia, 

Das versões exis, 
tente desto primeiro 
passeio “aerco. reali. 
Sado por um portu. 
Euês im maquina de 
Sua invenção, nos 
rincípios” do “sceu- 
lo vit, setenta é 
atro aos antes dos 
irmãos. Montgolhers, 
em França, tentarem 
O seu priméiro aeros- 
tato, no ano de 1783, 
uma. dessas veriões 
encontrou. o erudito 
investigador ar Brito 
Rebelo, em um ma. 
nuscrito de fe Lucas 
Pinheiro, que resa as. 


“Suposto como cer. 
to infalível, “que “o 
Autor achanão. O 
segredo do paz o 

via de” encobrir a 
estar certo da Iliel- 
dade de gua, opera: 
ses, é de alcançar 
premios que. per- 
tendia, devemos Con. 
fessar que er justo o 
encobrsse fingindo 
que. o “Ascenso. da 
Machina provedia de 
outros principios 
atractivos, com que 0 


capar de acabar com 
giospornte tos 
inventos, em que foi 
fertil, é certo que ele 
teve à prioridade na 


navegação nerea, 
om à ava magia 
péda considerar mais 
n acroplano do que 
um balão dirigivel, do 
al nem sequer tem 
à féma. Parece até 
que o -proponito de 
Bartolomeu: do Guy 
mão era fazer um 
aeroplano, pos que a 
ma de passaro « com 
movimento. para se 
alar nos aren, bem O 
demonstra, estabelo- 
cendo 0 frinópio a 
ue hoje obedece 
Aquele aparelho voa 


o dre Bi 
tolemes "Lourenço 


voar projetada pelo 
celebre pintor da Re- 


nascença Leonardo 
Vinci, ou se encon- 
traria a sua ideia com. 
a deste enciclopedico 
artista? 


as e 
RR 
Red 
E 


m que Por. 
tugal tenha Nim es 
quadrilha. de” aero: 


Planos, com à peque-, 
na diferença de pri 


(Do Quadro de Velloso Salgado) 


meiro ter um bom 


D. Maria Astauia VAZ DE CARVALHO, ADMITIDA SOCIA DA ACADEMIA DAS SCrENCIAS DE Lisgoa —— 


fu) Vel, Vi do Decanew 
me Paga. 


exercito e uma boa armada, ficando assim 4 al- 

Mas que fazer se este povo meridional se deixa 
facilmente seduir pelas primeira impressões, sem 
medir bem o alcance das coisas e serenamente 
lhes fazer a critica. 

Uma caquadrilha de aeroplanos demanda de 
pilotos ou aviadores para a manobrar; para ha- 
Ver exses aviadores é preciso escola onde se js 
eta idem, é de não fala quem à ese 
estudo queira dedicar-se, falta a escola com os 
respétiva professores, que será preciso mandar 
viride fóra, como terão de vir os aeroplanos. 
Par esta parlho É prcio campos vastos, 
on telheros pará Aqueles se acrecadaremo emb, 
um, arsenal onde se concertem estes aparelhos 
tão faceis de encangalhar onde se possam até fa 
ser o que não oferece dificuldades. 

“França conta já mais de mil aviadores mi 
tares € mantem. cincoenta escolas de aviação, 
sendo dez de primeira classe com arsenaesadjum 
tos, onde, em caso de precisão, se pódem fabri- 
car vinte neroplanos por dia. 

as e o aeroplano aplicado á guerra póde 


Miss AtaCk LAWRENCE QRAM À JANELA DE GRADES DO ALsvaL 


nar se um instrumento de destruição de inc 
culavel alcance, esta qualidade sá serve de esti 
lo para ae Je oporem qutras muaguinas de 
era que anulem a sua poderosa acsão. 
"De facto, Já o ano passado, na America, se fa. 
iam experiencias com um canhão, de invento do 
almirante “Twning; para expedir tros de alcance 
“e tres milhas na vertical, experiencias que deram. 
bom resultado. Le monde marche e não faltam 
sabio à estu o modo de vencer teve 
canhão de “wnlng, Outras para o mesmo fim, não 
devendo causar surpreza o dia em que se souber 
que, definitivamente o. neroplano esteja. conde: 
riado, como instrumento de guerra, ficando Emi 
'a veiculo de passeio aereo, 46 com o insi- 
cante. perigo de se precipitar das alturas, 
Eustando a vida de alguns aviadores. 

Je Cao para arcleçer o eta 
aiasmo nacional na aquisição de aeroplanos, sem. 
Pre É bom, ponderar, que é muito mai rtoavei 
fazer derivar ese enilaamo para a aquisição de 

on navios de guerra de que o pal precisa pei- 
meio do que tudo, como de pão para ablca.. 
Sim, uma boa marinha de guerra e um bem 
instruído e armado exercito, é por emquanto o 
je de mais soldo 50 conhece, sobre meios de 
defesa: Os aeroplanos são acessorios, coja falta 
não É sensivel, emquanto não forem completa- 
mente dispensavei. 
Nestes casos tratar de adquirir aeroplanos de 
referencia à navios e a armamentos, É tudo que 
ha de mais sonhador em imaginações de mer 
dinpães OO pes 
e ésto vê-se que neroplanos facilmente se 
obtem dada a facilidade com que se fabricam, 
& com a mesma facilidade se criam aviadores, 
pois sabe-se que nas respétivas escolas de França 
fma semana de aprendizagem basta para os ba 
biliar, O resto é destreza € coragem em que, fe. 
liamente, 05 portuguêses não são pêcos. 


O OCCIDENTE 


Mas o sonho mais recente do português é voar 
pelos ares nas azas de um aeroplano, e para isso 
Sempre chegará à subserição nacional, que bem 
puxadinha dará para mais de uma dessas maqui 
as pouco exigentes, aperar de, por sua causa, só 
Tede à croniea um paliminho de papel em bravco 

a se referir a um caso de certa sensação em 
iaboa, que fez vibrar os arames da chancelaria 
da raa de. Francisco de Borja, para o ministe 
rio dos estrangeiro, abre a são de uma só 

asia congpiradora inglêsa. 

"Eseusado é dizer que, tratando-se de conspira 
dores trata-se de Fortal onde parece que, mete 
momênto, Só aqui germinam como Cogumelos, e 
ae isso a conspiradora inglêsa não conspirava 
Sob às brumas da nevoenta Londres, mas sob à 
ioz rútila deste país de sol. 

“Tratava se de Miss Alice Lawrence Orar, uma. 
subdita de Sua Magestade Britanica, nascida em 
Lisboa de paes igllses mas que a registraram 
como inglêsa dos quatro mezes 

iss Lamrence É muito conhecida na sociedade. 
lisbonense, que a distingue com as suas melhores. 
atenções, tomo é conbecida no ornliamo, onde 
ocupa o logar de correspondente, em Lisboa, do 
E E e Daily Mail, 
de Londres. 


Miss Lawren. 
ce Oram o 
acontecimen 

to da semana, 


pa 
seara 
PER 
Denon 
ara cooto 
regimen, En 
ar 
apela 
ae ti 
nação de sua 
Aljube, do 
Aifibo par 
casa, donde 
tao 
Aljube, “sem 
deisaber ão 
a 
Siri 
di precnça 
ral Chaves 
Ras : ruir 25 
major Pires Leitão que lb notificos A acusação, 
cuja sumula é de que em casa de Miss Layrence 
da ionicavaa pets polca. Essa aentação 
a fita por ups taes Cri, preso ao present no 
Limoeiro! por ladrão e SabE Anna, que fez parte 
dos coneleitas e fue se aca agora em Li 

"hucs acusadores Indo podiam deixar. de dr 
bots acabando por declaar em aus palavra bom. 
radi, “que Mis Lawrence Do era conspirador 

orou us Ao (Da pre 
Bad 5 pará Rã tornara Haver equivoco com as 
rende? io la. ara ni a demora 
cão Cotrang GOA OL Uá oepa qu J 
do Daily Mai, E 

iss Lawrence poderá ainda consolar ae de ser 
mai ei que uma tre neta de Vasco da Gama, 
ue he fes companhia no Aljsbe, e que á cos 
pe Cena fa as rose 

'sca D, Constança Telco da Gama, descen 
dente do descobridor da India, é acusada de so. 
correr os presos. polídcos, com que afial não 
e mao do que Moarars Cat os seo acto 
pisado & prtcar à cad, que nã em po 
ia 

6 resto ão Hranopira pos bra la had ao 
a o ao O ua sp a Ch CqU á Fo 
conclusão do duso de Mis Liurende. 

Simpieamene mais um Bicadiaho do demora 
« de paciencia tamberm, porque ox insirtores de 
Processos sojetos à jariedião militar, não teem 
Eros à medi coa tabos pseudos conspiradores 


Carrano ALsenro. 


E ac 


Entre surdos mudos (por gestos, é claro), 
— Gostava imenso de ser deputado. 

= Para quê? 

— Para ter a palavra 


D. Maria Amalia Vaz de Carvalho 


Registramos com prazer à entrada desta iluz- 
tre cxeritbra portuguêsa, no seio da Academia 
das Sciencias de Lisboa, na mesma ocasião em 
que egwal honra era concedida à outra distintis- 
sima escritôra sta D, Carolina Micaelis de Vas. 
Coneelos, a que esta revista ae referi no seu 
nº 1305, prestando lhe a devida homenagem. 
Egual homenagem vimos hoje prestar á'sr* 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, em quem 40- 
bram modvos para esta modestissima, mas de- 
vida consagração, aquela que é possivel prestar. 
selhe nestas paginas, que mais. de uma vez à 
ilastre escrtôra tem Nonrado com a sua colabo- 
PE do aar4 Di Mi 
ria Amalia foi dos primeiros colaboradores do 
Decamenre, onde tambem o glorioso e malogrado 
posta Gonçalves Crespo, seu marido, colaborava. 
Com os primores de seu engenho poetico, entre. 
tra, à bela produção, À resposta do Tag 
D. Maria Amalia publicava então no Ocero 
xe Os uttimos amores de Goethe, admiravel tra- 
balho, ear, de ara distinção! belo estudo do 
rande poeta Rermanico, em que se interessou à 
Sierra, conseguindo interear tambem o lsi- 
Não era x 


, seu primeiro trabalho l- 
tas a uma 
asde Valentina, quando. 


maava Bo sou potea, Uma pribiavera de mulher, 
Bo Maria Amalia Var de Carvalho, que levava. 
dade ; além de varias traduções, O noivo da m 
E E cm 
Conselho Superior de Tistrução Pablica paia vio, 
fe 
Tolúmes, sobre o Duque ds Palmela, que é ao: 
Queiror, faz inteira justiça aos meritos 
o ds, 


O OCCIDENTE 


1a 


Em alguma coisa haverá progresso na patria 
de Camões, pouco compensadora do verdadeiro 
talento, como O seu grande epico 0 testemunha. 

Se nestes tempos de mercantilismo sobre tud 
os que vivem das letras, por isso mesmo, con 
nuam sem as. compensações materiaes do seu 
trabalho, que ao menos não se lhe neguem as 
compensações moraes, como justo premio de com 
aolação ao verdadeiro merito =, 

A 


ICUAR 


se — 
Republica e Natureza 


Acabei, agora mesmo, de identificar me, psy- 
chica e realmente, com 0 ideal nobilissimo 
berdade, em quadro deslumbrante da vida imex 
gotavel, a Natureza! 

“A natureza, d'este belo pais, de solo prívile- 
giado, em que surgem aspectos de grandiosidade 
Phantastica, em atmosphera de sol irrivalisavel! 

De Cója, no Alva, sereno e limpido, a sonhar 
talvez, no fundo de vales e ao sopé de montanhas, 
transportado em carro a que eram atrelados trez 
mares, atravessci no espaço de nove horas, das 


5 4a ás 14 ty O Barril, Lonrosa, Venda da Es- 


tança dado um salto ao logarejo de Ballocas. 
& feito uma curta ascensão ao outeiro denomi- 
nado de Santa Cruz, que domina o mesmo loga- 
tejo e fixa o mais admiravel ponto de vista de 
quantos para mim registo em já 49 annos de 
existencia, 

Eu fui, na ilha Graciosa, ao alto da Senhora da 
Ajuda, onde a immensidade ocea 
à abobada imensa que, às n 
cendimento de arrebatadoras lampai 
dem, no Porto, à certo local dos jardins do Pala- 
cio de Crystal, de que se espreita e admira in- 
gonfundivel panorania ; no forte de Almada, o 
Tejo, o mar, à distancia curta, à propria villa a 
capital defronte, a granítica é arabesca serra de 
Cintra, Palmela, ao longe, Barreiro, Seixal, etc 
tudo isto, embriagando o olhar e delimitando ho” 

“no Bussaco, de que à Historia faz scia- 
tilar a designação famosa por eternal gloria 
triumphante e de que o cume, cheio de poesia, 
permitte o divisar de algumas d'essas areias fál- 
vas, denunciadoras das praias, fui, « em toda a 
parto me comoveu o objecto contemplado may, 

ssar que ma linha visual de todas as 
posições indicadas, nenhuma, como a do desam 
parado outeiro de" Bollocas, operou no meu sêr 
tio de malde à impresslonatame o intimo, à mo- 
ver mo, intensamente, à sentimentalidade! 

TE que, à larga amplitude e a vasta continui 
“ag quer de relevos, quer de casaria a desta 
car de grinaldas de pinhacs cuja ramaria, acaso. 
obrepuja delicados velludos, num meio dveras 
magestoso, vigiado de perto pelo Caramólo a 
Togante e pelo Hermínio agigantado, entontece-. 
me, fascina-mo, empolgame ; 

Quizera, mestno, ali, n'aquelle outeiro, abrigar, 
de vez, na materna entranha do laboratorio com” 
mum este corpo, esta animalidade que lhe per- 
tençe por inteiro! 

Republica! e Natureal— A. liberdade e a 
vida, na terra de Camões e de Herculano! 

Necessário e indispensavel é, que ensínemos as. 
creanças do nosso amor, à venerar o berço, à pa- 
tria heroica do passado, anterior à 1640, do pre. 
sente e do futuro, a partir de 5 d'outubro de 1910! 

Cumpre que desappareçain de entre nós, para. 
Sempre, as notas escuras que ainda contrastam. 
com os esplendores da civilização hodierna e com. 
as caracteristicas primaciaes do legitimo. pro- 
gresso — Trabalho é Sciencia! 

Importa, não só reprimir supurações como a 
revelada em Avô, adusta e imponente miragem 
de outras eras, mas tambem, principalmente, pre 
parar à inexperiente mocidade para o abraço fr 
termal sincero, em que hajam de abortar sem re- 
curso violento, os ensaios ou tentativas similares. 
á de recente data, no assento natal de Braz de 
Mascarenhas, outróra famoso por mais de um ti- 
tulo! 

Avante | esta voz sda em consciencias sensatas 
é em cerebros illustrados, aqui, n'este scenario. 


solemne, à que falta um alegre alvo de locomo- 
“iva e una fomarada graciosa, disibuida em per 
nachos ondolames! 

Nas penbas destas seas, imbricadas no infi- 
nto do espaço e enegrecidas pelo travo do tempo, 
Soleramae ds primeiras sylsbas dessa palavra 
“qu orientou portugveres no inicio e arredonda- 
mento da nacionalidade, em Aljubarrota, em 
Montes Claros, no Vimeio, em toda a parte em 
que à autononia perigava é tomava grande vulto 
Aopressão ameaçadora, Liberdade! Liberdade! 

04 devemos a nós a vindouros nosso, lhos 

Peste coração, de sangue ardente, que atingiu 
com Afonso d Albuquerque a expressão typica e 
Singularisima de um esforço consumado, em gen- 
úilea nunca excedida 

Liberdade! viva Portugal, de seculo em seculo, 
nos braços livres, de instituições de gemuina con 
Eonancia com à prova gencrota da Naturera, 
desim, E mo Alo, no, de sem ciais 
emancipados até da lenda e do preconceito, que 
à roupeta da companhia de Jesus, celebértima 
Companhia de intereseiriamos absorventes e de 
Procesgos antinaturaes, anti-bumanos, alimen- 
fava, foriava é serexcia, com empenho caloroso, 
com fervor de entusiasmo! 

Ora, quanto mais, no percurso que level a et. 
feio, 6 espectaculo pleno e variegado, me sedu- 
“ia e enlevava, tanto mais disposto eu me ja sem- 
“indo para clâmar aos quatro ventos: Para tras, 
gene retrograda, gente Insensata, gente sem esº 
Sapatos, a dia de hoj é ando 4 Republica, 0 
de Amanhã, ão o ser, não poderá sto ao faria. 
“lima, de meias phases, a qualquer especie dey- 
E 

Republica « Natureca! Liberdade e Portogal! 
eis o conceito, eis o Facto nítido é excellene! 


Cof sbgetgrs 
D Francisco nr Nonontia. 
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PELO MUNDO FÓRA 


Notas "um curioso 


A MORTE DE MUTSU-ITO, IMPERADOR DO JAPÃO 


Eis.nos em face d'un acontecimento que, se se 
tive Quão a pouco mala de vie anos, teia 
catete pasto: qua despersido rá E 
Capao as je que aque grande tação do 
Fc, er di vilas serras com à 
Chi Russia, dois colossos, occuf 
logar de de 
rei conaierada ara potencia mit em 
E passmento do deu imperador xo miksdo É 
asa de exe nai em Todo & manda e 
Cedo europe, para o qual o 
ES niaeE ins 
Si um verdadeiro asombro. 

É Ns, portogutis descendentes dos prime: 
sob crop que etibeleeram contato co & 
cp q nt opta com os 
feto dê Feio Mendes Pit e de São Frame 
cisco Xavier, sentimos profundo enternecimento 
pra bio. daquele pais mara, verda 
demente, tenho o de 

ano póde'à vontade dum povo, caos des 
door im Tome de elérada era faz 


tellectual e de raro tino administrativo. 
O Japão moderno data de 1868, tendo d'então. 
para cá sofírido uma transformação sem egual 


Em todo 6 mundo. Naquella época as suas inti- 
uições políticas, sociaes e militares eram ident 
cas às dos estados europeus do seculo 13º. De 
1868 à 1889 os japonáses viveram seis secúlos da 
nossa historia. 

Em 1853, à 3 de novembro, nascia MutsuHito, 
O Japão era úm imperio feudal. dor, O 
Mikado (descendente dos deuses) vivia cercado 
dum respeito religioso, sans aucioridade, invis- 
vel no seu palacio de Kioto, Os ascendentes de 
Mussu-Hito estavam desde 6 início do seculo 17. 
privados do poder temporal e reduzidos á condi 
dão de rea Phantavmas A realidade do poder 

encia ao Sogur, Eeneralisimo que tinha à 
La capital em Veto, tonstituindo yerdadeira dy- 
nastia ao lado da dynastia imperial. Abaixo do 
Shogun, estava a aristocracia militar dos Dai 
ias (grandes senhores), os vassalos do impera 
dor, os ricos proprietários, Cada um d'esses Dai- 
“aids tinha, os seus castelos « cavaleiros, os Sa- 
mourais (guardas). Eram os nobres sem fortuna 


que viviam disrma pensão de seus senhores Abai: 
xo dessa aristocracia de guerreiros, e subordi- 
mada a elles, vivia a massa do povo; commer- 
ciantes, operários, camponeses. 

Durou “este regimen feudal até ao momento 
em que o Japão recebeu, como à China, à reve- 
lação brutal da força europeia. 

O Shogun, representante da dynastia Tolauga- 
wa, que governara despoticamente a nação, im: 
pedindo com todo o rigôr o accesso dos europeus. 
à qualquer posto. japonês, excepto para os hol- 
landêses que commerciavam numa ilhota fron- 
teira a Nagasaki, — teve que capitular perante à 
esquadra do commodoro americano Perry, Que, 
apoiado pelos seus poderosos canhões, reclamou 
imperiosamente a abertura dos seus portos prin- 
cipaes e o reconhecimento de scus ministros ple- 
nipotenciarios. 

“As concessões feitas pelo governo shogunal aos 
estrangeiros foram, causa duma crie mera 
muito rave, seguida de sangrenta guerra civil, 

Entre os Daímios os Samouraisformaramae 
dois partidos: uns, adversarios fanaticos dos es- 
trangeiros e acoimando de traição à assignatura 
de tratados com eles, tentaram arruinar 0 poder 
do Shogun, em proveito do imperador; 0s outros 
ficaram fieis ao Shogun que, para ter armas 
navios de guerra, se approximou aínda mais dos 
estrangeiros, Estes, por seu lado, para vingarem 
9 assino de alguns curopeus & um ataque á 
legação de Inglaterra (5 de julho de 1861), bom- 
Dea cl arame SImonOA0HE 0% 
fortes. d'um dos Daimios que lhes eram mais 
hostis. Esta attitude convenceu os imperialistas 
da superioridade militar dos estrangeiros,  lew 
os à buscar o seu apoio: 0 imperador abriulhes. 
novos portos. Pouca depois faleciam o Shogun 
& o imperador, subindo ao throno Mutsu Hit, 
Esse homem extraordinario que havia de fazer à 
grande transformação da sua patria, Começou 
por bater 0 novo Shogun, que teve de abdicar; 
depois transferiu a capital de Kioto para Yedo, 


jue tomou o nome de Tokio, a capital de leste 
Buono de ss 
- O anno de 1868 foi, pois, para os japontses o 
era nova, a era do progresso, que 

as instituições 


Jum 
iu em implantar no Jay 
administrativas, militares, 
industrias curopeias 
francêsas 


nhos de ferro, de linhas telegraphicas, arsenaes, 
esquadra, exercito, cujo recrutamento. era asso: 
gurado pelo princípio do serviço obrigatorio, Em 
1889, 0 imperador promulgou uma Constituição 
(11 de fevereiro de 1889) que lhe reserva o pode 
executivo, mas estabelece o regimen repre 

tivo, delegando o legislativo em duas 

uma Camara dos pares, com 366 membros, é 
uma Camara dos representantes, com 379 depu- 
tados, reunidas pela primeira vez em novembro 
de 1890. 

As consequencias desta reorganisação radical 
do velho Japão foram as victorias dos japonêses, 
primeiramente contra os chintses (1594) e depois. 
Contra Os russos (1994 1995) e o estabelecimento. 
da preponderancia japonésa no Extremo 

À restauração do mikado teve porém au 
res nos principes Satruma, Hizen, Choshu e Tora, 
que pertenciam a quatro tribus do sul, donde sa- 
hiram notaveis políticos que exerceram acção 


Commercio (1878); promulgação do Codigo pe- 
nal (1880) e reorganitação completa da admíniao 
tração publica (1885). 

“Sem pôr de parte as suas curiosas tradições e 
continuando a cultivar a religião do buddhismo 
é do shintoismo que imprimiu á alma japonêsa o 
cunho de originalidade affirmada nós recentes 
combates, o povo nipponico. soube, como nin- 
guem, transportar para a sua patria o que de 
melhor existia nas nações occidentaes, não pro- 
curando nunca assimilar os brancos, mas muito, 
ao contrario, conscrvandose sempre japonêses, 


ma O OCCIDENTE 


nos usos e costumes, distrações, jogos, arte 
ão obstante terem tma consti- 


japonêses estudam o mesmo que se estuda 
a Europa a linguas mandemavics um 
oco de plilosopbia, muita chimica, pls 
é, mechânica, balstica. Decretarami à jas. 
irúcção primata obrigatoria e, ao redor das 
date tem parques e o» alumpos de 
servam suas cadinhãs pitorescas, s et 
b 


p 
os soldados nipponicos 
literalmente 


ganizada pelo systema inglês 
No donúnio industrial e commercial nada 
tem a invejar ás nações occidentaes: mon 


SM. O Iureupor bo Murso-urro 


Falecido em 29 de Julho 


taram as grandes 
caixeiros viajam 
nhos de ferro 

Kamente as comp 
Tam algumas de suas. 


era apaixo. 
de Paris de 
S. M40 Novo Iurenavor bo Jarão último, que publicou alguns de seus 

“Yosmurro HanunouiGA versos, com a critica de Armand Kergaut — os 


Exrosição pe Datas DA EscoLa Paarica DE HouricuLtuRa br Quetuz 


Nesta exposição, realisada nas salas da Associação Central da Agricultura Portuguêsa, apresentou-se grande variadade de exemplares 
de Dalias e despedidas de verão, alguns de novas especies de lindo colorido e forma que surpreenderam o publico 


(Cliché A. Lima) 


O OCCIDENTE A 


porque é defeso aos 
mortas, verem “ou 
despojos dum des. 
cendente da deusa 
do Sol, Diremos de 
assagem que mi 
Kodo Significa porta 
nobre ou sublime, € 
e” este termo” É 
dando apenãs pelos 
occidentães, Os jar 
pontes, di lo Ludo: 
do falam do, sobe 
ano. dizem Teushi 
Sama: (o filho do 
A pessoa do im- 
perador é. pols um 
Verdadeiro: deus; 
de Mota to, que 
rendo, em de 
o esforço, app 
The umas” injecções 


mobilados é euro- 
peia, onde recebem 
os estrangeiros; 
mas; Togo “que sé 
acham a só largam 
aincommoda sobre- 
Casaca e envergam 
o tradicional km 
São dum asseio 
inexcedivel” e. con 
servam sua habitual 
Gortena. ceremonho- 
5a, Consideram a 
alegria como um 
dever social e, até 
nos. momentos de 
maior dôr, mostram 
um semblante sor 
dente, Teem 
concepção. muito 
particular ácerca da 
Familia e do casa 
mento. “O codigo 
civil não afectou a 
polygamia. quasi 
universal nem apra- 
tica abominavel que 
permitte que um fue 
Venda a úlhat 
Muts io, im. 
pera falecido, na 
noite de 39 para jo 
de julho ultimo, era 
à ray descendente 
de imp Terno, o 
divino conquistador, 
lho do deus Jia 


ram que pedir auto- 
ização 4 imperatriz 
e ao principe her- 
deiro, porque essas. 
injecções são contra. 
a etiqueta e contra 

as. tradições. 
jaes. A menor 
beliscadura na pelle. 
do soberano consti- 
tus um crime punido. 


mami e bisneto de pela te 
Amaterasi, deusa Dois photogra 
do Sol, Quando, à pos que tentaram 
imperatriz mão falo dirar liché com 


cet, em janelro de 
1897, 09. coveiros, 
conforme o uso an Quadro por Adelardo Covarsi 
tio, tiveram que se 

disfarçar em corvos, 


LA MARDERIA DE LOS CONTRABANDISTAS (TYPOS PORTUGUÊSES EM BavAso2) era tatoo 

pedrada pela popu- 
lação indignada da- 
Premiado com 3* medalha na ultima Exposição de Belas-Artes de Madrid quela falta de res- 


Chuzemo comico De Leça DE Barso à 
QUE FOI HA POUCO MUTILADO VANDALICAMENTE. 


(Cliché Biel) A Cigana — Quadroide D. 


delaide Lima Cru 


(Ea) 


O OCCIDENTE 


peito. N'uma noite um dos subditos que velavam. 
pelo soberano, suicidou se, offerecendo a vida 
para a salvação do imperador ! 

“Esta concepção da vida, que a nós nos parece 
ridicula, levo, no entanto, aquelle grande povo 
ão maior triumpho guerreiro dos tempos moder- 


Chama-se Haruno Miya Yoshi Hito, tem 33 
annos (nasceu à 31 de agosto de 1879). E” o ter- 

iro filho de MutsuFHito, os dois irmãos mais 
velhos morreram, Foi officialmente proclamado 
principe herdeiro em 6 de setembro de 1889. Re- 
cebeu na Escola dos nobres uma educação per- 
feitamente moderna, occidental, sob a direcção 
de professores inglêses e americanos, identica em. 
tudo á dum principe europeu. À imperatriz rei- 
nante Haru Ko, que não teve filhos, olhou com a 
maior solicitude pela sua educação, fazendo seu 
o filho de Yanaginara Ai-Ko, uma das cinco 
concubinas de Mutsu-Hito. 

Yoshi Hito casou com a princêsa Sadako, 
quarta filha do principe Kujo, a to de maio de 
990, de quem tem tres filhos. 
berana do Japão que se familiarizou com 
turos subditos, não só na escola, mas nos jogos 
e nas corridas de cavallos, E” um espirito liberal 
e popular. 3 

Passou alguns annos no exercito e na marinha, 
sendo major general e contra almirante. Em 1907 
fez uma viagem à Corta. 


di A. Macapo Dk Otvnina. 
- me 

Adelardo Covarsi é o seu quadro «La barberia 
de los contrabandistas» 


O ilustre chronista da Exposição Madrilena 
em maio do corrente anno, à um pintor distinto 
e um escriptor de não menor merecimento, 

Discipulo da Escola de Bellas Artes de Madrid 
donde se salientou, tem progredido dia a dia nos 
seus quadros que attestam um alto estudo de 
observação e de technica, e visto crescer 0 seu 
renome entre à pleiade Já numerosa de pintores. 
do pais visinho, patria de grandes mestres como 
Velasquez e Murilo, 

Com um acrisolado culto por todas as belezas. 
que a natureza prodigalisa, viaja frequentemente. 
pela Europa, em missões de estudo que se impõe, 
Sendo um fervoroso amigo do nosso paiz, que es. 
colhe de preferencia e onde tem colhido motivos. 
numerosos para os seus bellos quadros. 

Gritico. de arte, é consciencioso e sincero nos 
conceitos, elegante e fluente na exposição como 
attesta o seu livro Mala, ha pouco publicado, 
onde elle descreve quanto de mais bello teem os 
museus e monumentos das principaes cidades 
ePaquella. nação, archivo precioso das. maiores 
joias artsticas, escola maravilhosa para todos os 
que se consagram no culto do Belo, 

Adelardo Covarsi tem exposto quadros em mui 
(os cetamins realisado, € nos melhores estabe- 

entos das principaes capitaes da Europa. 

ta pouco a casa Alcobia, na rua Nova. 
di Carmo, teve á venda dois quadtosprimorosos 
por elle pintados, é que eram a revelação plena. 
das mas faculdades de artista. 

foderado nos tons do colotido mas dando sem- 
pre os verdadeiros efeitos de la traceja com cor- 
Tecção exprimindo com minucia as atitudes e es. 
colhendo sempre um conjuncto gracioso e at- 
trahente. 

Na exposição de Madrid em mao ultimo, apre- 
sentou elle um quadro intitulado La barberia de 
los contrabandistas, cuja gravura o OccivkirE 
hoje publica, e pelo qual foi premiado com a 
32 medalha 'o que foi uma disincção bastante 
elevada para o moço artista que já por varias ve- 
tes e em outras exposições tem sido galardoado 
com inteira justiça, 

São do Pai, jornal madtileno, as apreciações 
Jisonjeiras que &obre 0 citado quadro em seguida. 
transcrevemos: 


Es esta una gente que ya conocemos por las 
varias obras que en las dos ultimas Exposiciones 
nacionales hemos visto del joven y notable pintor 
extremeiio sr. Covarsi, de las que recordamos — 
Los. contrabandistas — Los dos hermanos —y 
Escopeteros portugueses, cuadros que llamarom 
poderosamente Ia atencion del publico y de la 
Eríica, haciendo del autor una de las personali- 


dades ás rcis de la pútera contemporanea 
Relação Corará tiena dos terceras medalias 
em las Enpenflones de Bellas Artes de Madrid 
de 1968 y en la Internacional de Buenos Ayres 
de 19to, acaba de publicar un interesantimo 
libro de fmpresíones Articas titulado Itala que 
acredia la originalidad de su temperamento.” 


Nos artigos que o Occioewre tem publicado 
ácerca da exposição de Madrid, os nossos artistas. 
nacionaes que a ella concorreram, teem sido apre-- 
ciados condignamente (o que nos honra sobrema- 
neira), por um pintor ilustrado e distincto. 


A. Costa. 


O falecido arquiologo Sousa Vitesho, referindo 
se ao et as do Bailio, diz ser doa 
De faco, no esto gotico, nenhum é mais fé 
moso, pela elegancia do sei todo e pela deli 
dlesa do esculpido em pedra, em primorosos ren- 

ditados, como fligrana 
Pois não lhe valeu. o representar o sublime 
mai Crcifcado, nem o ser uma bela obra de 

arte, para o respeitarem. 
“Quiesquer vândalos mutilaram ha pouco esta 
preciosa Joia, que faz parte de um dos monumen- 
celebremente hitoricos 


O mosteiro, como a Casa de Leça, é ant 
mo, poi já exista anterior ao seculo x e D. 
cho 1 a ampliou por tarz. Foi mosteiro e hospi 
tal da Ordem Militar de S, João de Jerusale 
Nele se hospedaram o fundador da monarquia. 
D. Affonso Henriques e sua mulher D. Mafald; 
o Condestável D. Nuno Alvares Pereira, a inf 
ta D. Filipa, neta de D João 1, etc, Neste mos. 
teiro casou D: Fernando Í, com D, Leonor Teles, 
mulher de D. fodo Lourenço da, Cunha, casa 
mento escandaloso, mal visto pelo povo, « que 
por tal motivo o rei Formoso, o fo ali reatar, 
receando um levantamento. Por cssa ocasião sé 
deu ali um conflito serio, quando D, Dinie, filho 
o Cru e de D. Ines de Casio, se 
jar a mão á nova rainha, o que irritou 
o Joven rei que correu sobre D. Diniz com um 
punhal e certamente o teria matado, se os fidal- 
Eos presentes não imerviessem. 
Mais Naviz que citar, se fóramos alongar est 
breve noi 


Foi um desses tipos nomadas que tentou a pa- 
eta da sr* D. Adelaide Lima Cruz, distinta dis. 
pula de Malhõa e hoje uma artista, cujas obras 
do seu pincel tem sido apreciadas nas exposições 
da Sociedade Nacional de Belas-Artes. 

Pela reprodução em gravura, que publicamos, 
se vê a correção do desenho da Dgura tipica que 
representa, assim como o bem estudado do traje 
característico e de flagrante verdade. 

Tanto quanto se pôde observar pela reprodus 
ção, a pintura mostra ser de boa tecnica, fita. 
com certa larguêsa, que dá bom testemunho da. 
escola em que a sr4 D. Adelaide Crus estudou, 
acrescido dos dotes naturaes de artista que indu 
bitavelmente afirma neste seu belo quadro, 

Esta obra de arte portuguêsa seguiu, ha pouco, 
para o Rio de Janeiro, onde, a crítica lhe fará à. 
devida apreciação, que estamos seguro, será fa. 


voravel 
E 


Lourenço Marques 


(Coneluido do n.º 1200) 


As condições actuaes não ão desafogadas, é 
Tudo leva à crte que melhorem, Os 
E de material que havia em Lourenço 

argues, esperando ordem, de” seguir Para o 
Rand) deverão acabar em pouco tempo; e à ex. 
oração meira € cada vez mais icish 
acto que à totalidade de mercadoria que entra 
no Tranavaal, pelos portos da Africa do Sul tem 
iminido e e abade saber diminui 
Para O nOs3O porto, mas relativamene tem au 
mentado à 50 9% e mais: comtudo é preco ter 
Em vista, como disse, que ve trata aqui de mer- 
cadoria pobre e que portanto deixa menos lucros 
Exploração do caminho de ferro, 

Como É sabido, 0 porto de Lourenço Marques 
tem “vivido no regimem de um. modusevivend, 
feito depois da guerra anglo bocr em que as: 
tagens que por elle nos fBram concedidas, o an- 
te ami, são argumento compemadas elo 
awslio de braços que Moçambique cede ao tra. 
dalho das minas, dos CON 

Comtudo o grande mal estar dos portos su 
alricanos tras Como consequencia, a let de ta. 
rias feso varias de interense pimaro para Lou 
renço Marques.» 


ja é de tres naves com cinco arcos ao 
comprimento. Nas suas capélas estão sepulturas 
de ilustres varões. Entre as coisas de maior va! 
artistico que tem, conta-se a pia baptismal, mar 
dada fazer pelo bailio D. fr. João Coelho. 
Este mesmo bailo é que mandou fazer o ma- 
ravilhoso cruseiro, que tantos seculos têm respei- 
o na acção destruidora do tempo, e que mãos 
Darbarasdágra mute, quem ae s6 por não 
o poderem disteuir completament 
gui fica noticia do atentado, e que o Conse- 
lho de Arte ou dos monumentos nacionaes, re- 
solva providencias para restaurar, se fôr possivel 
ou pelo menos resguardar estas e outras precio- 
sidade historicas e de arte, que, pelo visto, cor- 
rem eminente perigo com esta onda devastadora. 
do passado. E 
Aos tribunaes cumpre por sua parte aplicar 
todo o rigor da leia estes delitos de lesa patria. 


Quadro de D. Adelaide Lima Cruz 


O assunto deste quadro tem sido largamente. 
tgatado pelos mesecs da pintura espanha e, no 
Museu de Arte Moderna de Madrid Iá se vê o 
quadro de Mesquita, intitulado Los Presos, em 
que aparece 2 cigan, sendo uma das obras pri 
mas que ali se admiram. 


são de «O Progresso de Lourenço Marques», 0 

não obstante poder enfermar de paixão po- 
tem comtudo alto sabor local visto ser da. 
tado de Lourenço Marques, em 29 d'abril do, 
1905: 


«Assim, 0 modus wivendl, que nós combatemos, 
foi uma das mais gloriosas campanhas de O ro. 
resto porque ninguem encaro, como nú, seu 
ecto poltico 
“0. Gorjão vangloriva-e de ter obrido uma 
ia diplomatica; os seus aulicos o a desorien- 
tada imprensa local festejavam exualmente essa 
pseudo victoria é nós à tudo isso opposemos o 
Tosso Modus-vivendi, e em artigos e ocaes subse- 
“pentes continaámos sustentando que eram gran. 
es os nossos sacrifícios em presença dos bene. 
ficios recebidos.» 


A situação exacta de Loutenço Marques é em 
as 58 de latitude S, e quê 35/ de longitude E. do 
meridiano de Lisboa é na margem esquerda do 
rio Espirito Santo, conforme já ficou indicado, 

“Tem sido o sonho de mais de uma potencia, 
inclvindo neste numero a antiga República do 
Transvaal, ao presente sob o domínio da vence: 
dora Ingláterra, 

Na historia de tal sonho figura um conficto. 

ue no 13º volume da Historia Universal, por 
Cesar Canto, versão portuguesa de Manel Ber- 
nardes Branco, editorada em 2º edição, em 1879, 
por Francisco. Arthur da Silva, se acha definido 
Testes termos: 


«Em 24 de junho de 1875 foi decidida em Ver- 
sales favoravelmente a quêstão que se ventlva 


O OCCIDENTE 


este o governo portugue o ingles sobre a posse 
de Lourenço Marques que de comum actordo. 
escolheram, para arbitro 6 general Mac Nahon, 
presiente a replica caga 

a costa Áica, entre Natal e as possessões 
porguêras de Moçambique, ba uma bahia na 
qua saga do con; Chame a Baia da 

ago, Desde 1405 que É codhetida dos porá 

gua, porém Ho só em 1544 que Lourenço Bt 
ques explorando feras que rodeiavas a bao 
Bia, tomou posse dela em nôme do seu soberano, 
Um ferim ee edificou Ha argeca do Fio Lou: 
rega Marques, que Sinba tomado, assi conto 
Bahia, o nome do navegador e os regulos das 
populhções Indigenas entrara em relações com 
A oloia, prestndo homenagem de idade 
ao rei dé Portugal, Os portugueses estavavam 
Bavia trezentos anos estabelecidos no pai, ali 
fara conside oia Edi nan ru 

as de todos os palzes mostravam a sia pos: 

do e a Capão ing cando 
bordo com o teu avo & bala, dela. 
FOU dos portugues que vinha tomar poste del 
em nome da ram Bistanha, e arVOrOA n0s te 
joio e Canembe de Mito à bandeira 
Rs 

| govemador, vendo a feição que a coisas 
tomavam ameaçõ Owen, ue se fet de vela para 
de novo. se apresentar À frente de i 
Apoderouse de um navio inglez tomado por co 
trabando & ancorando em frente do forte, dera 
ro qe o necazaia se li ne no rendense om 
3 horas, Peraute 1 resouta atitude que 

Owen renunciou ado 
rm arancou a Bandeira portuguera 
Arvorida no tertiorio de Tembe. 

Em soguida à estas violencia, o governo por: 
ug figa do vero ingles ar er Uma 
satisfação pelos acto. do capitão inglez. O ma 

ue de Piel ig ta not si foro 
ani: esto respondeu ao encarregado, de ne 
gocion de Portugal que os teritorios de Tembe 
Edo Maputo pertensiam- Inglaterra, por lhe 
terem aido concedidos pelos regulos, Responde 
9 duquo de Baimeliaextabelecêndo em favor de 
Portugal os diretos de prioridade da descober 
o reconhecimento durar resentos aros pel 
regalo, e o atestado da ponse dada pelo simples. 
exime “das cartas geographicas de todos os par 
lim, invoca: artigo = do tratado de 
187, pelo qual à Inglaterra reconhecia a Porta- 
gal doverania ma coa oriental da Arica desde 
o cabo Delgado até & babia de Lourenço da 
quanto do css Ita pele reuse 
ANvignadas por els, estava provado que a pe- 
a eram fas e tinham sido, fabricadas por 

Lord Dudley, que substitui sir Camnog, res- 
poúdes À invocação do tratado de 1817, que O 
Artigo em questão concedia a Portugal à dobera- 
ia “da, costa oriental da Ática até baba de 
Lourenço Marques, mas exclugivement, isto é, 

ue a bahia não estava comprohendida no tras 
Di O encarregado de negocios de Portugal mi: 
folia a resp a está alegação de uma e 


dente má fé, que remontando a tres seculos os 
não era 


estabelecimentos portugueses na babi 
admissivel que esta não fosse comprele 
possessões portugueras, Eta resposta terminou a 
diacusaão, é até 1861 nada mais houve sobre as. 
pretenções da Inglaterra. Porém no fim de 30 
ânnos “a questão renasceu e foi a solução della 
que xe. procurou “escolhendo a arbitragem do 
presidente da Republica ranceia, que felizmente 
Teconhecau e confimou O Incortestavel direito, 
de Portugal áquella possessão.» 


Lê Autorité, quando, por o 
ão do ultimanim inglez, de janeiro de 1890, p 
licou um rtigo de que transcrevo um assérto 
restrictivo ma propria língua original, para lhe 
conservar o colorido typico e intraduzível: 
«Evidentement, o bon droit est du coté du 
Portugal. Quand "Angleterre lui disputa, il y a 
done ans, la propriété de la baei de Delagoa, 
Varbitrage. du maréchal de Mac-Mahon dona 
absolument raison à Lisbonne.» (Le Confit & 
glo-Portugais — Opinion de la Presse Parisien- 
ne recuelie ou Jour le jour du 15 décenbre 
78h au 27 janeier 1890 par Eugêne Emler, pu 
Dio Pi 00 = 


Lourenço Marques é, hoje, uma cidade adian- 
tadá, susceptivel de assumi em prato não muito 
moto, um papel verdadeiramente preponderam. 
te é primacial, 

Possue, além de um caes, já mencionado, uma 
dóca, boas avenidas como as denominadas Dom 


Carlos é Aguiar, bellos palacios como o do Go- 
verno, observatorios, etc. 

A proposito de observatorios, e relativamente. 
ao official de marinha Hugo de Lacerda, aprar 
me inserir, neste logar, O seguinte paragrapho 
do relatorio da missão meteorulogica e magneti- 
ca ao sul e leste da Africa, desempenhada em 
1906 pelo major Francisco Alonso Chaves, dire- 
ctor do serviço meteorologico dos Açores: 


+Lourenço Marque Aproveitando o impor- 
SEDE 
et ita 
Taio RR 
ES 
pi 
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e 
Rs 
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pp 
Eid o coca 
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a impressão causada pelo aspecto de Lou- 
reaço Larques em expedicionarios de 1895, con- 
tra o Gungunhana: 


«Conduiunos uma lancha que atracou á ponte 
de ferro e madeira, por onde démos entrada na 
cidade, que logo, aos primeiros passos, nos sur. 

rehendeu pela belleza das suas. ruas largas e 

em alinhadas, ao longo da planície 

Uma cidade nova. 

À beleza, da maior parte das sas casas, à 
quantidade é boa apparencia dos estabelecimen- 
tos de commercio, or hoteis, os cafés com ay suas 
camareiras, os candieiros da iluminação publica, 
as avenidas arborisadas, onde se fariam novas. 
construeções, tudo me fez lembrar os modernos. 
dairros de uma grande cidade, como a de Lia 
bon» (A Campanha d'Africa contada por um 
sargento — Empresa do «Oecidentew) 
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tas e não péssimos caixeiros de casas fal- 


D. Fuancisco ne Nonoxta. 


Novidade Literaria 


à Cruz Misteriosa 
Romance 


Por Julio Rocha 


ca ja 
Es DE 
GE 
Ega 

teriosa, cujo 
Julio Rocha, 


que desento 
ima acção da 
matica de lan- 
ces sensacio: 
mães eh 
siena 
prende 
tor 
Tevantando 
cla” do” veu Jutjo Roca 


deste romance, 
só diremos para 
aguçar à carionidade do leitor que o seu enredo 
de desenvolve sob à paixão amorosa do autor de 
um crime de falsificação 0 qual se furta À acção 
Jota, sendo o Crie imputado a bm 
deixa condenar para salvar verdadeiro rim 
no, que lo de seu pato, pedido Me que 
tome À sua Conta e proteja. uma fila que. tem. 
O Verdadeiro rimindao ta eéivimenie sb 
à sua proteção e chega a apaixonar ve por cla 
vindo por fim a dare a mão de esposo. 
Basta, não desvendamos mais 0 romance no 


é sem duvida, di 
escritor francês Ga 


O exito de livraria está assegurado a este i- 
vro, que confiadamente recomendamos a nossos. 


leitores, 
e 
O MEZ METEOROLOGICO 


ca, 


Julho de 4942 


Barometro — Max. aura 7 
j tura 75787 em 26. 
Temperatura — Ma altura 2676 em “8; 
Ds no alia Es em 6 
E! o mez de jalho que apresenta uma tempe- 
ratura maxima mais fraca, desde 1855. São raros 
os anos em que o termometro não extede Jor em 
pane ão excede 30º 
de 1855 até hoj, os anos em que se tem 
produzido essa anomalia foram: 


2746 Em aBBs. ... 2990 
ago o 1B8Ê, apra 
= agoga E 


Se compararmos a mavima de jo desteano 
com a “do ano antexior (3045) vemos que a de 
1913 É inferior, de 9e7, 4 deiguis o 
Nebulosidade = Co impo. ou pouco nublado 
eia. 
» Cosmublado lê 
é. Ceu encoberto 3 
Chana gue 6 em 5 dias 
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O novo omcio Do «Caiado Tennasses, NA RUA Antonio Manta CAnDOSO, EM LishOA 


O novo edificio do «Chiado Terrasse» Em pouco tempo o cinematografo espalhava-  Profusamente iluminado a luz elétrica, esto salão 


se pela cidade, exbibindo-se no Salão da re que dispõe bem o espectam 
dade tas cadeiras o faureiles, 
cine À ou prome: 
pidamente e chamando a concorrencia do publico le, donde 
ssa invenção do nosso se que lhe deu bom acolhimento. desatrontadam 


à parte, constituindo o di 
vertimento mais procurado pelo pub 
d 


O arquitéto 


Marques, deu mais uma 
los seus conhecimentos tecnicos e bom 


que nas principaos 
hoje por milhares e 
ae estendem 

Po 


comporta uns 909 espectadores, eo edi-| 
construído ao cimo do velho Chiado, á en-- 
da rua Antonio Maria Cardoso, está num 
nelhores locaes de Lisboa, onde se encontra. 
ouro em relevos de estuque, es XVI, maior numero de casas de espectaculo, 


primeiras fitas, ahi por 1905, alvo 
eta novidade em Llsboa, que ma- 


Atelier Photo-Chimi-Graphico InfRAvO Sema D) o) 


7. MARINHO & O À CROL MNSTERIOSA 


5, Onlçnda da Gloria, 5- LISBOA | Tme— 


NUMERO TELEPHONICO, 1289 GONTOS E DICRESSÕES por CAETANO ALBERTO 
pia, zincographia Um volume ilustrado de 324 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, aut 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- | paginas comlinda cartonsgem, completa novidade, BOO Gm. 
DO OCCIDENTE 


os do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita 
ratos do páiz, em todos os trabalhos. Execução per IMPRES, 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | tuts ion comvr SAPATARIA PORTUGAL 


DE A. Almeida e Costa 


por Julio Rooha 
ARS LIVRARIAS 


ACI NUA AURA, 
tdos todo 0 padtdom 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ DC ANOS CALStE, LO CALAR 
Kilo 1:500 réis Farinha Peitoral Ferruginosa 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Es a e de Pedro Augusto Franco 


Exigir pois esta marca | Produto alimentioio que se aplica em 
em todos os estabelecimentos dei ato, 
Cor 
pop 


CHOCOLATE—CAKULA posições à que lem concorrido. Cada 


frasco está acompanhado de um im- 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | presso com as obserrações dos prinei-. 


ismos, como se prova com a analyse de garantia es medicos da Lisboa, reconhecidas 
PRE s Vicdndo belo consal do, Brazil, 'A' venda nas. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis Pharmacias. Pedro Franco & C., Lisboa, 


